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Este livro foi criado a partir da cura pessoal a 

qual me propus, em momentos vividos a sós e na 

presença do Deus que creio, quando tive a 

coragem de me questionar no íntimo da alma, 

reconhecendo a necessidade de um confronto com 

o ser interior que se negava a mudar em 

pensamentos, sentimentos e atitudes, logo, pela 

exposição do meu próprio ser, envergonhando-me, 

pude encontrar verdades imundas que havia dentro 

de mim, como autoestima, orgulho, egoísmos, 

impurezas, mentiras e afirmações inverídicas a meu 

próprio respeito, onde eu construía um ser místico e 

inexistente, como forma de esconder uma 

personalidade ferida, que vinha se autodestruindo 

pela continua ação de se intitular o que não 

representava, porém, pela mentira, edificava dia-a-

dia um personagem intocável e admirável, vestido 

para esconder a lepra que se evidenciava cada dia 

mais. 

 Algo curador para mim e creio, para todos os 

que experimentarem ler e se deixarem confrontar. 

 

 

 

Nilton Rogério Padaratz 
Autor 
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O Cristão curado tem prazer no sucesso do 

próximo, é amável, busca ajudar sem questionar a 

condição social, é prestativo, sempre pronto a 

estender a mão, não opina sobre atitudes alheias, se 

comove com os aflitos e procura saber como todos 

estão nas suas necessidades, aparta as brigas, 

contribui para o progresso do próximo, ama a todos, 

não faz acepção de pessoas e, ainda que venha a 

contradizer qualquer dessas qualidades, é humilde 

para buscar em Deus e pedir perdão, procurando 

voltar para o caminho correto e se melhorar, sempre, 

em todas as áreas! 

O Cristão curado não julga para não ser 

julgado, não condena para não ser condenado, 

ama e respeita o próximo, teme a Deus e vê em tudo 

e em todos uma oportunidade para seu próprio 

crescimento moral e espiritual. 

 
 
 
 
 
 
 



5 
 

SUMÁRIO 
 

 

O CONFRONTO........................................................... 6 

ARGUMENTO S............................................................. 7 

COBRANÇAS ............................................................... 8 

CONTRARIEDADE........................................................ 10 

CULPA.......................................................................... 12 

ARREPENDIMENTO CONTÍNUO.................................. 13 

CONSIDERAÇÃO PESSOAL ........................................ 15 

PROBLEMA E SOLUÇÃO.............................................. 16 

DINHEIRO SENTIMENTAL............................................... 18 

DESCANSO PÓS-GUERRA............................................ 19 

EGOISMO...................................................................... 20 

FOFOCA........................................................................ 22 

AUTORIDADE IMPOSTA................................................ 23 

IRRITAÇÃO.................................................................... 25 

ORGULHO..................................................................... 26 

INDIVIDUALISTA PRONTO A FALAR ............................. 28 

PASSADO PERTURBADOR............................................ 29 

PERDÃO........................................................................ 30 

REJEIÇÃO..................................................................... 32 

PRESTAÇÃO DE CONTAS............................................ 33 

VITÓRIA POR AQUISIÇÃO........................................... 34 

INVEJA.......................................................................... 35 

BASES PATERNAS E MATERNAS................................... 37 

HÁBITOS MANIAS E VÍCIOS......................................... 39 

SEXO E SEXUALIDADE.................................................. 41 

MENTIRA....................................................................... 44 

TESTEMUNHA AUDITIVA............................................... 46 

CULPA PELO PERDÃO INALCANSÁVEL..................... 47 

NÃO ME INCLUA NISSO.............................................. 48 

QUESTIONÁRIO............................................................ 51 

 



6 
 

O CONFRONTO 
Você enfrenta um bom confronto, ainda que se veja 

em desvantagem? 

 
 A cura espiritual promove cura física, e isso é 

comprovado biblicamente, mas, para que haja cura 

é necessário haver confronto, para que, ao sermos 

confrontados possamos ver como que por um 

espelho as nossas faltas, teimosias, orgulhos e 

egoísmos, entre tantos outros defeitos, assim, 

aceitando o confronto, passamos a lutar contra tudo 

o que nos prende à ignorância. 

 Os maiores e piores confrontos são aqueles dos 

quais não fugimos, mas lutamos até o fim, para 

vencer a nós mesmos, e dessa forma podermos 

ajudar também outras pessoas que possam estar 

vivendo os mesmos ou maiores confrontos já 

vencidos por nós. 

 A partir daqui, vamos ser confrontados a 

reconhecer nossas faltas, as quais nos impedem de 

receber cura espiritual, e consequentemente a 

evolução, seguida de todos os seus benefícios. 

 O indivíduo que aceita confrontos está apto a 

receber cura, pois no caminho da cura, o mais difícil, 

é reconhecer e aceitar a enfermidade psíquica, 

submetendo-se ao tratamento, e falo isso de fato, 

com experimento, sem o qual seria impossível 

discorrer nas próximas linhas. 

 

Aceite o confronto até o fim... 
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Confronto - Base Bíblica 

O que encobre as suas transgressões nunca 

prosperará, mas o que as confessa e deixa, 

alcançará misericórdia. Provérbios 28:13 

 

ARGUMENTOS 
Você é daqueles que tem sempre um bom 

argumento? 

 
 A primeira questão trata da argumentação, 

das pessoas que tem sempre um bom argumento 

para não reconhecer faltas ou falhas, para não 

descer um pouco do pedestal no qual se 

consideram estar, para receber cura neste sentido. 

Há um grande pregador que diz “Quem é bom de 

argumento, é péssimo de arrependimento”; essa 

frase indica uma realidade terrível e que consome 

tempo, porque sempre é mais fácil ouvir, refletir e se 

preciso for assumir, do que discutir. O, “mas é que” 

na vida dos argumentadores impede o crescimento 

espiritual, pois lutam contra aquilo que sabem ser 

necessário enfrentar. Ser um bom argumentador não 

transforma, antes, afasta ouvintes e destrói 

relacionamentos. Não se trata de estar sempre 

errado, mas de aproveitar os questionamentos para 

refletir sobre a real necessidade de mudar, parando 

de lutar contra o inevitável.  

 Talvez você se pergunte, mas, como sei se 

tenho argumentos para todas as coisas, como 

identifico? Simples, em cada questão, você procura 

se defender, tendo sempre o que dizer? Eis aí a 
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doença que deve ser tratada e o problema a ser 

enfrentado. 

 O argumentador quer ser ouvido, e quer que 

seus argumentos cubram suas faltas, buscando uma 

forma de aprovação para seus atos, não 

considerando necessitar de uma mudança no 

caráter, antes, convencendo a todos com seus 

argumentos, ele continuará na prática de seus erros. 

O argumentador busca sempre por compreensão 

dos demais, tanto da parte dos que o assistem 

quanto do próprio Deus, o qual busca com orações 

murmuratórias, recorrendo à piedade divina, e ao 

perdão nada merecido. 

 

Argumentos – Base Bíblica 

Porque está escrito: Destruirei a sabedoria dos sábios, 

E aniquilarei a inteligência dos inteligentes. Onde 

está o sábio? Onde está o escriba? Onde está o 

inquiridor deste século? Porventura não tornou Deus 

louca a sabedoria deste mundo? I Coríntios 1:19-20 

 

COBRANÇAS 
Você suporta ser cobrado? 

 
 Uma das coisas mais comuns é ver pessoas 

discutindo a cerca de cobranças perturbadoras, 

ignorando a necessidade de respondê-las de forma 

verdadeira. Muitos são cobrados sobre encargos ou 

ocupações, não somente no trabalho, mas ocorre 

com mais frequência em casa, entre os domésticos, 

entre amigos e principalmente entre cônjuges, os 
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quais não admitem cobranças, tendo sempre uma 

resposta pronta para não assumir posições outrora 

até desejadas, tal como a de mãe ou pai que não 

assume o filho com seus atos, de esposa ou marido 

que discorda de responsabilidades, ou de um filho 

que simplesmente não concorda com algo que lhe 

é imposto pelas autoridades paterna e materna.  

A cobrança não impõe o fazer, mas o que 

tratamos aqui é o fato de irritar, de tirar do sério, de 

causar brigas e desabilitar a paz. Ao ser cobrado o 

ser se sente pressionado a fazer, passando a discutir 

sobre o direito do cobrador, vendo este como seu 

opressor e, buscando defesa, muitas vezes, fecha o 

semblante, despreza, ignora ou usa de gritos para 

impor suas próprias razões e prioridades. A questão é 

que, ao prometer fazer, não usa de sinceridade, 

dizendo não ser possível já desde o início, e, faltando 

com a verdade, colhe o fruto das suas próprias 

palavras, quando prometeu fazer, e não fez. 

 Cobranças que perturbam nem sempre 

precisam de cura da parte do agente cobrado, mas 

também do cobrador, que age no comodismo, 

cobrando o que ele mesmo jamais faria ou o que 

poderia fazer, ao invés de cobrar.  

O indivíduo cobrado pelas suas faltas ou 

excessivamente cobrado pelas pessoas a sua volta, 

concentra o aspecto de vítima, é murmurador e de 

contínuo reclama da própria vida e do que lhe 

impõem, usa de falas que ameaçam sobre a sua 

falta quando diz “queria ver o que seria sem mim”, e 

se sente injustiçado pelo excesso de trabalho, dessa 

forma contribui com a própria ruina, dizendo ter uma 
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vida desgraçada por não ter tempo. É geralmente 

desleixado com o próprio corpo e aparência, usa 

das excessivas cobranças como pretexto para a 

falta de tempo para si e se vitimiza. 

 

Cobranças – Base Bíblica 

E, voltando para os seus discípulos, achou-os 

adormecidos; e disse a Pedro: Então nem uma hora 

pudeste velar comigo? Mateus 26:40 

 

CONTRARIEDADE 
Como você reage ao ser contrariado? 

 

 Um “ser” contrariado em suas falas ou ideias, e 

que se ofende por não ser ouvido ou atendido no 

que pede, demonstra claramente um desvio de 

personalidade.  

Muitos de nós trazemos este mal da infância, 

da nossa criação, quando de pequenos nos 

mandaram calar a boca, nos contrariando e 

ignorando nossas falas, nossos desejos, vontades ou 

até mesmo necessidades, e trazendo isso para a 

vida adulta, passamos a nos sentir agredidos com 

tais atitudes, ou seja, ao sermos contrariados. Em 

outro momento, mesmo sabendo que se fossemos 

apoiados, talvez, o que propomos não daria certo, 

queremos de alguma forma ser aceitos, talvez até 

mesmo para curar as faltas do tempo passado, da 

infância, quando nos sentíamos rejeitados pela 

ação da contrariedade alheia.  

O indivíduo contrariado geralmente se torna 

agressivo, se fecha diante das situações, não 


